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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 8, 

considere o texto abaixo. 
 
 

"Te embalarei com uma canção sentida." 
 

Senta-te aqui ao meu lado, amiga, e te contarei uma 

história. Faz tempo que não te conto uma história na beira deste 

cais. A noite está cheia de estrelas, são homens valentes que 

morreram. Senta-te aqui, dá-me tua mão, vou te contar a his-

tória de um homem valente. Vês aquela estrela lá longe, mais 

além do navio fundeado, mais além do forte velho, da sombra 

das ilhas? Deve ser ele iluminando o céu da Bahia. [...] 

Já viste da beira do cais o vento noroeste se despenhar 

sobre a cidade e o mar, levar embarcações, desatracar navios, 

mudar o rumo de transatlânticos, transformar a cor das águas? 

É rápido, inquietante, belo, quase irreal. Dura um instante na 

medida do tempo. Mas, mesmo depois que o noroeste passa e 

volta a calmaria, fica a sua lembrança e é impossível esquecê-lo 

porque tudo mudou na face das coisas: é outra a fisionomia do 

cais e o ar que se respira é mais puro. Assim, negra, foi Castro 

Alves. Tinha a força do vento noroeste, o seu ímpeto, a sua 

violência. Tinha a sua beleza também. E deixou o ar mais puro, 

a sua lembrança imortal. 

Tinha a precocidade desses moleques de rua a quem 

acaricias a cabeça e dos quais te contei a história. Começou 

muito moço e muito moço terminou. Foi o mais belo espetáculo 

de juventude e de gênio que os céus da América presenciaram.  

No tempo que andou nestas e noutras ruas, disse tantas 

e tão belas coisas, amiga, que sua voz ficou soando para 

sempre e é cada vez mais alta e cada vez mais a voz de 

centenas, de milhares, de milhões de pessoas. É a sua voz, 

negra, é a voz do cais inteiro e da cidade lá atrás também. 

Falou por todos nós como nenhum de nós falaria. É ainda hoje 

o maior e o mais moço de todos nós. 

No teatro grande lá de cima ouviste certa vez uma 

numerosa orquestra. Lembras-te da hora em que os músicos se 

juntaram todos num esforço supremo e produziram com os seus 

instrumentos e com sua virtuosidade uma nota mais alta que 

todas, que todas mais bela, nota que ficou soando na sala 

mesmo após a saída dos espectadores? Pois assim foi Castro 

Alves. Há momentos no mundo em que todas as forças de uma 

nação se conjugam e, como uma nota mais alta que todas, 

aparece, tranquilo e terrível, demoniacamente belo, justo e ver-

dadeiro, um gênio. Nasce dos desejos do povo, das necessi-

dades do povo.  Nunca mais morre, imortal como o povo. 

Este, cuja história vou te contar, foi amado e amou mui-

tas mulheres. Vieram brancas, judias e mestiças, tímidas e afoi-

tas, para os seus braços e para o seu leito. Para uma, no 

entanto, guardou ele as melhores palavras, as mais doces, as 

mais ternas, as mais belas. Essa noiva tem um nome lindo, 

negra: liberdade. 

Vê no céu, ele brilha, é a mais poderosa das estrelas. 

Mas o encontrarás também nas ruas de qualquer cidade, no 

quarto de qualquer casa. Seja onde for que haja jovens, cora-

ções pulsando pela humanidade, em qualquer desses corações 

encontrarás Castro Alves. 

Dá-me agora tua mão direita, ouve o ABC do poeta. 
 
Obs.: Ortografia atualizada segundo as normas vigentes.  
(Jorge Amado. ABC de Castro Alves; 14. ed. São Paulo: 
Martins, 1968. p. 15-17) 

 
 
1. Considerando-se o desenvolvimento do texto, está correto 

o que se afirma em: 
 

(A) Jorge Amado, num discurso de caráter didático, 
busca transmitir a uma amiga leitora suas próprias 
convicções sobre a atuação de jovens − que podem 
ser encontrados nas ruas de qualquer cidade, no 
quarto de qualquer casa − que participam da luta em 
defesa de seus ideais. 

 
(B) Jorge Amado, numa fala de caráter bastante pes-

soal, uma "canção sentida", como se lê de início, se 
posiciona a respeito de Castro Alves, impetuoso 
defensor de seus ideais humanitários, procedimento 
peculiar da juventude, que pode ser observado em 
todo lugar. 

 
(C) Tomando como exemplo a vida de Castro Alves, 

Jorge Amado se detém na necessidade de se reco-
nhecer, ainda hoje, a importância do belo espetáculo 
de juventude oferecido até mesmo pelos moleques 
de rua, tema que já havia abordado anteriormente. 

 
(D) Em um extenso monólogo, Jorge Amado busca en-

tender as razões que hoje e sempre impulsionaram 
e impulsionam a juventude − com o exemplo de 
Castro Alves, que começou muito moço e muito mo-
ço terminou −, a eternizar seus ideais em palavras 
impetuosas ou de amor. 

 
(E) Segundo Jorge Amado, a defesa da liberdade que, 

embora surja dos desejos do povo, das necessidades 
do povo, foi, à época de Castro Alves, um ideal que 
durou um instante na medida do tempo, tal como um 
forte vento que tudo destrói à sua passagem. 

_________________________________________________________ 
 

2. É a sua voz, negra, é a voz do cais inteiro e da cidade lá 
atrás também.   (4

o
 parágrafo) 

 
 Da afirmativa transcrita acima decorre a seguinte inferência: 
 

(A) A população mais pobre de uma cidade, que vive em 
zonas degradadas como a do cais, dificilmente tem 
voz para defender seus direitos. 

 
(B) Em toda a Bahia, poucos se fazem ouvir, até mesmo 

aqueles mais aquinhoados pela sorte, que vivem 
melhor nas cidades. 

 
(C) É verdadeiramente livre a cidade em que os anseios 

da camada mais rica se equivalem aos dos mais 
necessitados. 

 
(D) Os negros, os oprimidos, os carentes de proteção fa-

lam nos poemas de Castro Alves, cujos versos pri-
mam pela defesa da liberdade. 

 
(E) Todas as pessoas, pobres ou não, ouvem os versos 

de Castro Alves, que falam dos oprimidos e, tam-
bém, das atribulações da vida citadina. 
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3. ... e é impossível esquecê-lo porque tudo mudou na face 
das coisas: é outra a fisionomia do cais e o ar que se 
respira é mais puro.   (2º parágrafo) 

 
 A afirmativa introduzida pelos dois-pontos deve ser enten-

dida como 
 

(A) justificativa dos resultados da destruição provocada 
pelo ímpeto de uma ventania, como fez Castro 
Alves, em sua época, com seus poemas. 

 
(B) demonstração da força da natureza quando se de-

sencadeia sem controle, como se vê na obra de 
Castro Alves, poeta muito jovem e ainda imaturo. 

 
(C) detalhamento do cenário que vem sendo descrito, 

numa associação direta com o ímpeto versificador 
de Castro Alves nos temas tratados por ele. 

 
(D) enumeração dos estragos decorrentes de um cata-

clismo, que o relaciona com a revolução embutida 
nos poemas libertários de Castro Alves. 

 
(E) comentário auxiliar que, assim como ocorre com os 

fenômenos naturais, se propõe a minimizar os 
efeitos contestadores dos poemas de Castro Alves. 

_________________________________________________________ 
 

4. O segmento que, no contexto do 2
o
 parágrafo, expressa 

noção de consequência é: 
 

(A) E deixou o ar mais puro, a sua lembrança imortal. 
 
(B) Já viste da beira do cais o vento noroeste se des-

penhar sobre a cidade e o mar... 
 
(C) Mas, mesmo depois que o noroeste passa e volta a 

calmaria... 
 
(D) Tinha a força do vento noroeste, o seu ímpeto, a sua 

violência. 
 
(E) É rápido, inquietante, belo, quase irreal. 

_________________________________________________________ 
 

5. Ambos os verbos flexionados nos mesmos tempo, modo 
e pessoa estão grifados em: 

 
(A) No teatro grande lá de cima ouviste certa vez uma 

numerosa orquestra. Lembras-te da hora em que os 
músicos... 

 
(B) São homens valentes que morreram. 
 
(C) Faz tempo que não te conto uma história na beira 

deste cais. 
 
(D) Vês aquela estrela lá longe... Já viste da beira do 

cais o vento noroeste... 
 
(E) Vê no céu... ouve o ABC do poeta. 

_________________________________________________________ 
 

6. Considerando-se outras possíveis alterações, o verbo que 
se mantém corretamente no singular, com as propostas 
entre parênteses no final da frase para o segmento nela 
grifado, é: 

 
(A) ... como nenhum de nós falaria.  (ninguém mais 

dentre os poetas) 
 
(B) ... fica a sua lembrança...  (as marcas de sua lem-

brança) 
 
(C) ... porque tudo mudou na face das coisas...  (uma e 

outra situação) 
 
(D) ... que sua voz ficou soando para sempre...  (os 

ecos de sua voz)  
 
(E) ... aparece, tranquilo e terrível, demoniacamente 

belo, justo e verdadeiro, um gênio.  (os gênios) 

7. Há momentos no mundo em que todas as forças de uma 

nação se conjugam... 

 

 A lacuna a ser corretamente preenchida pela expressão 
grifada acima está em: 

 

(A) Vários poetas, conquanto tenham morrido muito jo-
vens, deixaram vasta obra, ...... atesta sua genia-
lidade e precocidade. 

 

 

(B) Versos há, na obra de poetas românticos, ...... se 
encontram ideais caros à juventude, tais como o 
amor e a liberdade. 

 

 

(C) Alguns temas ...... se dedicaram diferentes poetas, 
em qualquer época e em qualquer lugar, abrangem 
sentimentos de caráter universal. 

 

 

(D) Há magníficos versos, testemunhas ...... poetas de 
todas as idades são capazes de alcançar grande 
força expressiva. 

 

 

(E) Castro Alves, embora tenha morrido muito jovem, foi 
o poeta ...... se atribui o título de um dos maiores 
autores brasileiros. 

_________________________________________________________ 
 

8. Para uma, no entanto, guardou ele as melhores palavras, 

as mais doces, as mais ternas, as mais belas. Essa noiva 

tem um nome lindo, negra: liberdade. 

 

 A opinião exposta por Jorge Amado encontra respaldo, 
principalmente, nos versos de Castro Alves transcritos em: 

 

(A) Eras tu que, com os dedos ensopados 
No sangue dos avós mortos na guerra, 
Livre sagravas a Colúmbia terra, 
Sagravas livre a nova geração! 

 

 

(B) Escravo, dá-me a c'roa de amaranto 
Que mandou-me inda há pouco Afra impudente, 
Orna-me a fronte... Enrola-me os cabelos 
Quero o mole perfume do Oriente. 

 

 

(C) Vai funda a tempestade no infinito, 
Ruge o ciclone túmido e feroz... 
Uiva a jaula dos tigres da procela 
            − Eu sonho a tua voz − 

 

 

(D) Mas não...! Somente as vagas do sepulcro 
Hão de apagar o fogo que em mim arde... 
Perdoa-me, Senhora! ... Eu sei que morro... 
            É tarde!  É muito tarde!... 

 

 

(E) Corre nas veias negras desse mármore 
 Não sei que sangue vil de messalina, 
 A cova, num bocejo indiferente, 
 Abre ao primeiro a boca libertina. 
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Atenção: Para responder às questões de números 9 a 12, 
considere o texto abaixo. 

 
Embora as maiores instituições humanas se alienem, ou 

enxovalhem, resta-nos sempre uma, tão nova nos lábios de 

Gladstone como nos de Péricles: a instituição divina da palavra, 

capaz só por só de reconquistar todas as outras, quando 

associada à misteriosa onipotência da verdade. Tiraram-lhe a 

majestade da tribuna, pela qual os parlamentos governam. Mas 

ficou-lhe a imprensa, que se impõe aos governos, domina os 

parlamentos, e instrui os povos. Considerada como órgão desta 

função, avulta incomparável, no mundo moderno, a sua gran-

deza. E é assim que a consideramos, que o seu prestígio nos 

fascina, que a sua beleza nos deslumbra, que a sua missão nos 

atrai, que as temeridades, os sacrifícios, os perigos da sua 

comunhão nos acenam, ainda hoje, com uma sedução diversa, 

mas às vezes não menos viva que a de vinte e sete anos atrás, 

quando o jornalismo arrebatou pela primeira vez no seu tor-

velinho a nossa mocidade. 

Cada país, cada raça, cada estado social, cada época 

tem a sua imprensa, e, na mesma época, o Proteu reveste, para 

cada ambição, para cada parcialidade, para cada tendência, 

para cada apostolado, a sua forma, atenuada, ou típica, vivaz, 

ou decadente, confessa, ou dissimulada. As grandes nações 

coevas poderiam caracterizar-se cada qual pelo caráter do seu 

jornalismo. Mas através das variedades que o diversificam, das 

especialidades, que o enriquecem, das excentricidades que o 

desnaturam, a origem do seu valor, do seu poderio, da sua re-

sistência indestrutível está na transparência luminosa da sua 

ação sobre a sociedade, na sua correspondência com os sofri-

mentos populares, na sua solidariedade com as reivindicações 

do direito, na irreconciliabilidade da sua existência com a da 

ignorância, a da mentira, a da torpeza. 
 

Obs.: Proteu − um deus do mar, capaz de se metamorfosear 
em todas as formas que desejasse, fossem animais ou 
quaisquer outros elementos, como água ou fogo. 

 
 Ortografia atualizada segundo as normas vigentes. 

 
(Rui Barbosa. Campanhas jornalísticas. 4. ed. São Paulo: 
Edigraf, 1972. p. 138-139) 

 
 
9. Está correto o que se afirma em: 

 
(A) Como meio de propagação de ideias, a imprensa 

livre recupera o prestígio da palavra falada, ainda 
que eventualmente se mostre parcial ao dissimular a 
verdade dos fatos, no interesse de manutenção da 
ordem social. 

 
(B) Do mundo antigo ao moderno, a palavra falada, ora 

substituída pela imprensa, bastou para que gover-
nantes se sobrepusessem aos interesses e aos 
desígnios das respectivas sociedades. 

 
(C) Somente o respeito à verdadeira palavra, associado 

intrinsecamente aos governantes, de modo geral, 
garante-lhes tanto a soberania sobre seus governa-
dos, quanto a ordem necessária ao convívio social. 

 
(D) O jornalismo, herdeiro das tradições originárias do 

hábito de ouvir os discursos de governantes de 
todas as épocas, tem perdido prestígio, atualmente, 
em razão de nem sempre manter-se imparcial em 
relação aos fatos noticiados. 

 
(E) A imprensa, tendo sucedido aos discursos e à 

palavra falada, tem máxima importância atualmente 
em sua atuação na sociedade, desde que se man-
tenha nos estritos limites éticos da verdade. 

10. Considerada como órgão desta função, avulta incompa-
rável, no mundo moderno, a sua grandeza. 

 
 O sentido da afirmativa acima está corretamente repro-

duzido, em linhas gerais, dentro do contexto do 1
o
 

parágrafo, com clareza e lógica, em: 
 

(A) A função que a imprensa tem no mundo moderno, 
em que se vive hoje, é de ser extraordinariamente 
grande, por ser de uso de governos. 

 
(B) No mundo moderno atualmente, a imprensa tem 

função tida como que superior a todas as institui-
ções, quer de governo, quer de ensino. 

 
(C) A imprensa, palco de disseminação de ideias e de 

conhecimentos, assume extraordinária relevância no 
mundo moderno. 

 
(D) O palco que se encontra como meio da imprensa, no 

mundo moderno, está sendo de importância rele-
vante, com função de instrução. 

 
(E) Nessa função de governo e de ensino, a imprensa, 

vem aparecendo como vulto sem comparação, no 
mundo moderno. 

_________________________________________________________ 
 

11. Considere as afirmativas seguintes a respeito da regência 
de alguns verbos transcritos do texto e do sentido que lhes 
é atribuído. Está INCORRETO o que consta em:  

 
(A) No 1

o
 parágrafo, a frase Tiraram-lhe a majestade da 

tribuna pode ser substituída, sem outra alteração, 
por: Arrebataram dela a majestade da tribuna. 

 
(B) No 2

o
 parágrafo, o verbo da frase que se inicia por o 

Proteu reveste está empregado sem necessidade de 
complemento diretamente ligado a ele. 

 
(C) No 1

o
 parágrafo, a frase Mas ficou-lhe a imprensa 

apresenta sentido de Porém tocou a ela por 
quinhão a imprensa, respeitada a regência do 
verbo que substitui o original. 

 
(D) O pronome nos, subordinado aos verbos do 1

o
 

parágrafo grifados em que a sua beleza nos 
deslumbra, que a sua missão nos atrai, pode ser 
substituído por a nós, com alteração apenas de sua 
colocação em cada uma das frases. 

 
(E) O verbo grifado na frase transcrita do 1

o
 parágrafo, 

que a consideramos, apresenta um único comple-
mento, expresso pelo pronome a. 

_________________________________________________________ 
 

12. ... quando associada à misteriosa onipotência da verdade. 
(1

o
 parágrafo) 

 
 Mantém-se corretamente o à − com o sinal indicativo de 

crase − se o segmento grifado for substituído por: 
 

(A) uma característica que a identifica. 
(B) cada tendência de pensamento. 
(C) valores dispersos na sociedade. 
(D) defesa dos direitos sociais. 
(E) qualquer ação esclarecedora dos fatos. 

_________________________________________________________ 
 

Raciocínio Lógico-Matemático 
 

13. Em uma concessionária de automóveis, cinco carros de 
cores diferentes (vermelho, azul, branco, preto e prata) 
foram expostos em fila, em ordem decrescente de preço. 
O carro vermelho que foi exposto é mais caro do que o 
prata, mas é mais barato do que o branco. Além disso, 
sabe-se que o carro preto ficou imediatamente depois do 
carro prata na fila. Apenas com essas informações, pode-
se concluir que o carro mais barato do grupo 

 
(A) pode ser o azul ou o preto. 
(B) certamente é o branco. 
(C) pode ser o branco ou o azul. 
(D) certamente é o preto. 
(E) pode ser o branco ou o preto. 
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14. Para montar, com palitos de fósforo, o quadriculado 2 × 2 
mostrado na figura a seguir, foram usados, no total, 
12 palitos. 

 

 
 
 Para montar um quadriculado 6 × 6 seguindo o mesmo 

padrão, deverão ser usados, no total, 
 

(A)   64 palitos. 
 
(B)   72 palitos. 
 
(C)   84 palitos. 
 
(D)   96 palitos. 
 
(E) 108 palitos. 

_________________________________________________________ 
 

15. Nas somas mostradas a seguir, alguns dígitos do nosso 
sistema de numeração foram substituídos por letras. No 
código criado, cada dígito foi substituído por uma única 
letra, letras iguais representam o mesmo dígito e letras 
diferentes representam dígitos diferentes. 

 

P + P = S H + H = U 

S + S = H M + M = PS 
 
 Utilizando o mesmo código, pode-se deduzir que o 

resultado da soma S + H é igual a 
 

(A) P. 
 
(B) M. 
 
(C) U. 
 
(D) PH. 
 
(E) SM. 

_________________________________________________________ 
 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da  
União − Lei no 8.112/90 

Processo Administrativo − Lei no 9.784/99 
Regimento Interno do Tribunal Regional do Trabalho da 5a Região 

 
16. Ao entrar em exercício, o servidor nomeado para cargo de 

provimento efetivo do Tribunal Regional do Trabalho da  
5

a
 Região − TRT/BA ficará sujeito ao estágio probatório, 

durante o qual a sua aptidão e capacidade serão objetos 
de análise para o desempenho do cargo. A avaliação de 
desempenho do servidor será submetida à homologação 
da autoridade competente 

 
(A) quatro meses antes de findo o período do estágio 

probatório. 
 
(B) dois meses antes de findo o período do estágio pro-

batório. 
 
(C) três meses antes de findo o período do estágio pro-

batório. 
 
(D) um mês antes de findo o período do estágio pro-

batório. 
 
(E) seis meses antes de findo o período do estágio pro-

batório. 

17. A Lei n
o
 8.112/90, que dispõe sobre o regime jurídico dos 

servidores públicos civis da União, das autarquias e das 
fundações públicas federais, estabelece que as penalida-
des disciplinares são: advertência, suspensão, demissão, 
cassação de aposentadoria ou disponibilidade, destituição 
de cargo em comissão e destituição de função comissio-
nada. Nos termos desse regramento legal, é regra ati-
nente às penalidades: 

 
(A) a suspensão será aplicada no caso de violação das 

proibições que não tipifiquem infração sujeita à 
penalidade de destituição de cargo em comissão. 

 
(B) a pena de suspensão não pode ser convertida em 

multa. 
 
(C) o cancelamento das penalidades de advertência e 

de suspensão surte efeitos retroativos. 
 
(D) ao caso de conduta escandalosa na repartição é 

aplicada a suspensão de 30 dias. 
 
(E) os antecedentes funcionais são considerados na 

aplicação das penalidades. 
_________________________________________________________ 
 

18. Nos termos da Lei n
o
 9.784/99, que regula o processo 

administrativo no âmbito da Administração Pública Fede-
ral, algumas pessoas têm prioridade na tramitação pro-
cessual. Num determinado dia foram protocolizados cinco 
processos. No processo A figura como parte um homem 
de 61 anos; no B uma mulher de 45 anos portadora de 
deficiência física; no C um homem de 45 anos portador de 
esclerose múltipla; no D um jovem de 24 anos portador da 
síndrome da imunodeficiência adquirida; no E uma mulher 
de 61 anos. Nos termos desse regramento, terão tramita-
ção prioritária os processos 

 
(A) B, C, D e E. 

(B) C, D e E. 

(C) A, B, C, D e E. 

(D) A, C, D e E. 

(E) B, C e D. 
_________________________________________________________ 
 

19. No julgamento de matéria judiciária, recursos adminis-
trativos e infrações disciplinares, o Regimento Interno do 
TRT/BA prevê que NÃO poderão integrar o mesmo órgão 
fracionário do Tribunal, nem atuar simultaneamente, inclu-
sive no Tribunal Pleno, 

 
(A) cônjuges. 
 
(B) cônjuges e companheiros. 
 
(C) cônjuges, companheiros, parentes consanguíneos 

ou afins, em linha reta ou colateral, até o 1
o
 grau. 

 
(D) cônjuges, companheiros, parentes consanguíneos 

ou afins, em linha reta ou colateral, até o 2
o
 grau. 

 
(E) cônjuges, companheiros, parentes consanguíneos 

ou afins, em linha reta ou colateral, até o 3
o
 grau. 

_________________________________________________________ 
 

20. O Regimento Interno do TRT/BA regula os casos de 
substituições. Caso haja a necessidade do afastamento do 
Vice-Presidente, durante o segundo ano de mandato, ele 
será substituído, na forma da lei, pelo 

 
(A) Presidente, de forma cumulativa. 

(B) Corregedor Regional. 

(C) Vice-Corregedor Regional. 

(D) Desembargador mais antigo. 

(E) Presidente do Órgão Especial. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
Noções de Direito Administrativo 

 
21. Um Estado pretende transferir a competência e a execução de determinados serviços públicos a outro ente integrante de sua 

Administração indireta. Editou lei criando esse ente, por meio da qual disciplinou a organização administrativa e a execução dos 
serviços públicos. Considerando o cenário descrito, o Estado optou pela criação de uma 
 
(A) sociedade de economia mista, vez que somente essa pode receber atribuição dessa natureza.  
(B) empresa pública, que será submetida ao regime jurídico de direito público.  
(C) autarquia fundacional, submetida ao regime jurídico de direito privado, para desempenho dos serviços com maior 

competitividade no mercado.  
(D) autarquia, submetida a regime jurídico de direito público.  
(E) fundação privada, submetida a regime jurídico híbrido. 

 
 
22. A organização administrativa estrutura-se por meio das Administrações direta e indireta. É correto afirmar que os órgãos 

públicos integram a 
 
(A) Administração indireta, com personalidade jurídica própria e autonomia administrativa.  
(B) estrutura da Administração direta, com personalidade jurídica própria e autonomia administrativa.  
(C) estrutura de qualquer das pessoas jurídicas abrangidas pela Administração direta, não possuindo, contudo, personalidade 

jurídica própria.  
(D) estrutura da Administração direta, sendo desprovidos de personalidade jurídica própria.  
(E) estrutura tanto da Administração direta, quanto da indireta, possuindo autonomia administrativa e financeira, com ou sem 

personalidade jurídica própria, conforme o que dispuser a lei. 
 
 
23. Determinado ente federado encaminhou anteprojeto de lei ao poder legislativo para edição de lei autorizativa da alienação one-

rosa de bens imóveis, da qual constava, além do valor mínimo, o destino do produto do negócio jurídico a ser celebrado 
mediante prévia licitação pública. A conduta da Administração pública é expressão do princípio da 
 
(A) moralidade, na medida em que bens imóveis inservíveis devem ser, obrigatoriamente, alienados onerosamente pela 

Administração, mediante dispensa de licitação.  
(B) legalidade, na medida em que bens imóveis inservíveis devem ser, obrigatoriamente, alienados onerosamente pela 

Administração, mediante dispensa de licitação.  
(C) eficiência, sendo juízo discricionário a alienação gratuita ou onerosa dos bens, podendo ser dispensado o procedimento de 

licitação caso se certifique que o valor ofertado no certame seria inferior.  
(D) eficiência, estando a Administração autorizada a derrogar as demais disposições legais em vigor, caso se comprove que o 

resultado alcançado seria mais vantajoso.  
(E) legalidade, estando a Administração autorizada a agir nos limites da autorização legal, compatibilizando referidas disposições 

com a legislação em vigor, inclusive com as normas que dispõem sobre procedimento de dispensa de licitação. 
 
 
24. Propaganda irregular foi fixada em locais públicos da cidade, em desatendimento à legislação que disciplina o setor. Em reação, 

as autoridades competentes promoveram a remoção do material de propaganda, autuando e multando os responsáveis pela 
conduta. Esses, irresignados, questionaram a atuação, que foi 
 
(A) regular, expressão do poder disciplinar, na medida em que a fiscalização e a punição dos responsáveis autoriza o diferi-

mento do contraditório e da ampla defesa.  
(B) irregular, expressão do poder regulamentar, na medida em que seria  necessária a edição de ato normativo específico para 

a apreensão e imposição das sanções.  
(C) regular, expressão do poder de polícia, estando a conduta embasada na legislação que disciplina o setor.  
(D) regular, expressão do poder vinculado, cabendo, assim, à Administração apenas o juízo de oportunidade e conveniência 

sobre a conduta.  
(E) irregular, expressão do poder discricionário, na medida em que a atuação da Administração deve ser sempre vinculada. 

 
 
25. A Administração pública precisa contratar serviços de engenharia, consubstanciados em vistoria e avaliação de imóveis previa-

mente identificados pela sua área técnica, que não possui, contudo, estrutura suficiente para promover os trabalhos de campo. 
Os imóveis serão, caso haja recursos financeiros, adquiridos pela Administração para instalação de equipamentos públicos 
essenciais, quais sejam, um hospital e duas unidades prisionais. Pretende a Administração, que a contratação dos serviços se 
dê pelo menor preço e que o procedimento seja o mais célere possível. Diante da descrição dos fatos, o órgão jurídico poderá 
recomendar a adoção do seguinte procedimento: 
 
(A) Promover licitação, sob a modalidade de leilão, por meio da qual é permitido aos participantes baixarem suas propostas 

em sessão presencial.  
(B) Providenciar procedimento de dispensa de licitação, seguido de contratação emergencial, na medida em que a finalidade 

da aquisição é a instalação de equipamentos públicos essenciais.  
(C) Promover licitação, sob a modalidade convite, independentemente do valor dos serviços, que permite dispensar a publica-

ção de edital e realizar a convocação mediante carta-convite.  
(D) Promover licitação, sob a modalidade pregão, tendo em vista que se trata de contratação de serviços de natureza comum, 

sendo passíveis de serem objetivamente especificados no edital.  
(E) Providenciar procedimento de dispensa ou inexigibilidade de licitação, conforme haja ou não possibilidade de competição 

entre os interessados. 
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Contabilidade Geral 

 
26. Uma determinada empresa apresentava, em 31/12/2012, em seu Balanço Patrimonial, as seguintes informações a respeito de 

uma máquina: 
 
 Custo de aquisição ...........................................................................   R$ 300.000,00 

 Depreciação acumulada ...................................................................   R$ 110.000,00 

 Perda por Impairment .......................................................................   R$   60.000,00 
 
 Por motivos operacionais, a empresa decidiu vender esta máquina, em 31/12/2012, por R$ 220.000,00 para serem recebidos em 

fevereiro de 2013, sem juros. Com base nestas informações, o resultado obtido com a venda da máquina foi 
 
(A) R$ 130.000,00 de prejuízo. 
(B) R$ 190.000,00 de prejuízo. 
(C) R$   80.000,00 de prejuízo. 
(D) R$   90.000,00 de lucro. 
(E) R$   30.000,00 de lucro. 

 

 
27. A Cia. Mar adquiriu, em 01/01/2011, um equipamento por R$ 197.000,00, à vista. A vida útil econômica estimada deste 

equipamento, na data de aquisição, foi de 15 anos e o valor residual de R$ 17.000,00. Em 01/01/2012, a empresa reavaliou a 
vida útil do equipamento e determinou que a vida útil remanescente era de 10 anos e o valor residual de R$ 8.000,00. Com base 
nestas informações, o valor da depreciação acumulada evidenciado no Balanço Patrimonial da Cia. Mar, em 31/12/2012, foi 
 
(A) R$ 28.000,00. 
(B) R$ 29.700,00. 
(C) R$ 37.800,00. 
(D) R$ 24.000,00. 
(E) R$ 36.000,00. 

 

 
28. A empresa Comercial S.A. realizou, em 31/12/2012, uma venda, do produto A, no valor total de R$ 90.000,00, tendo recebido 

R$ 30.000,00 à vista e o restante para ser recebido em 30/04/2014. Se o cliente tivesse efetuado a compra do produto A à vista, 
ele pagaria, no total, R$ 83.000,00. Com base nestas informações e na regulamentação vigente, a empresa Comercial S.A. 
reconheceu, no momento da venda, uma receita de vendas de 
 
(A) R$ 90.000,00. 
(B) R$ 83.000,00. 
(C) R$ 30.000,00. 
(D) R$ 83.000,00 e uma receita financeira de R$ 7.000,00. 
(E) R$ 90.000,00 e uma despesa financeira a apropriar de R$ 7.000,00. 

 

 
29. A empresa Controladora S.A. possuía, em 31/12/12, reconhecido em seu Balanço Patrimonial, um ativo intangível (Marca adqui-

rida), com vida útil indefinida, cujo valor contábil era de R$ 180.000,00, composto por: 
 

 Valor de custo ..................................................................................   R$ 210.000,00 

 Perda por desvalorização reconhecida (em 2011) ...........................   R$   30.000,00 
 
 No entanto, antes de encerrar o exercício social de 2012, a empresa realizou o Teste de Recuperabilidade do Ativo e obteve as 

seguintes informações: 
 
 Valor em uso ....................................................................................   R$ 170.000,00 

 Valor justo líquido de despesas de venda ........................................   R$ 190.000,00 
 

 Com base nas informações acima, ao realizar o Teste de Recuperabilidade do Ativo, a empresa Controladora S.A. 
 
(A) não faz nenhum registro. 
(B) reconhece uma perda por desvalorização no valor de R$ 10.000,00. 
(C) reconhece uma perda por desvalorização no valor de R$ 20.000,00. 
(D) reconhece uma perda por desvalorização no valor de R$ 40.000,00. 
(E) reconhece uma receita no valor de R$ 10.000,00, pela reversão de parte da perda por desvalorização reconhecida. 

 

 
30. A empresa Crédito Bom S.A. é uma companhia de capital aberto e, em 01/01/2012, adquiriu um caminhão por meio de arrenda-

mento mercantil financeiro, para ser pago em 3 prestações anuais iguais de R$ 63.635,47 cada, vencendo a primeira em 
31/12/2012. Se a empresa tivesse adquirido o caminhão à vista teria pagado R$ 183.000,00. Sabendo que o valor presente das 
prestações é de R$ 180.000,00 e que a taxa efetiva de juros é de 3% ao ano, a empresa Crédito Bom S.A. reconheceu 
 
(A) uma despesa financeira de R$ 3.635,47 em 2012. 
(B) uma despesa financeira de R$ 2.635,47 em 2012. 
(C) um ativo imobilizado de R$ 183.000,00 em 01/01/2012. 
(D) uma despesa financeira de R$ 5.400,00 em 2012. 
(E) uma despesa financeira de R$ 5.490,00 em 2012. 
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31. A Cia. Reconhecedora S.A. é uma empresa comercial e possuía, em 31/07/2013, a seguinte situação patrimonial: 
 
 Disponível ........................................................................................   R$ 100.000,00 

 Estoques ..........................................................................................   R$   30.000,00 

 Fornecedores ...................................................................................   R$   20.000,00 

 Capital Social ...................................................................................   R$ 110.000,00 
 

Durante o mês de agosto de 2013, a Cia. realizou as seguintes operações: 
 

Data Operação 

02/08/13 Venda de R$ 15.000,00 do estoque por R$ 50.000,00 para recebimento em setembro de 2013. 

05/08/13 Pagamento antecipado ao Fornecedor Gama, no valor de R$ 15.000,00. O Fornecedor Gama entregará as mer-
cadorias em setembro de 2013. 

15/08/13 Recebimento antecipado de R$ 20.000,00 do Cliente A, para que a Cia. lhe entregue produtos em setembro de 2013. 

19/08/13 Pagamento a fornecedores no valor de R$ 10.000,00, por mercadorias já entregues. 

22/08/13 Recebimento de R$ 20.000,00 das duplicatas a receber de clientes. 

30/08/13 Pagamento dos salários dos funcionários referentes ao mês de agosto no valor de R$ 15.000,00. 

30/08/13 Pagamento de R$ 10.000,00 referentes a um processo trabalhista. 

 
 Após o registro das operações acima, o total do Patrimônio Líquido da Cia. Reconhecedora S.A., em 31/08/13, era  

 
(A) R$ 110.000,00. 
(B) R$ 120.000,00. 
(C) R$ 130.000,00. 
(D) R$ 140.000,00. 
(E) R$ 145.000,00. 

 

 
32. Determinada empresa obteve, em 30/09/2013, um empréstimo para financiar sua expansão. O valor do empréstimo obtido foi de 

R$ 1.000.000,00, para pagamento integral (principal e juros) em 30/09/2015 e taxa de juros de 2% a.m. (juros simples). Os 
custos incorridos e pagos para a obtenção deste empréstimo foram de R$ 10.000,00. De acordo com estas informações e 
sabendo que o empréstimo é mensurado pelo custo amortizado, o reconhecimento deste empréstimo no Balanço Patrimonial da 
empresa, em 30/09/2013, provocou um aumento de 
 
(A) R$ 1.000.000,00, no ativo. 
(B) R$ 1.000.000,00, no passivo. 
(C) R$ 1.010.000,00, no ativo. 
(D) R$    990.000,00, no passivo. 
(E) R$ 1.000.000,00 no passivo e uma redução no Patrimônio Líquido de R$ 10.000,00. 

 

 
33. A Cia. Comércio & Comércio adota o critério da Média Ponderada Móvel para controle dos estoques e, durante o mês de agosto 

de 2013, realizou as seguintes operações: 
 

Data Operação Quantidade (unidades) Preço de compra (unitário) Preço de venda (unitário) 

05/08/13 Compra 200 R$ 55,00 − 
12/08/13 Venda 120 − R$ 70,00 

16/08/13 Compra 320 R$ 50,00 − 
19/08/13 Venda 150 − R$ 71,00 

30/08/13 Venda 130 − R$ 72,00 
 
 Sabendo que a Cia. Comércio & Comércio não apresentava estoque inicial, o custo das mercadorias vendidas no mês de agosto 

de 2013 foi 
 

(A) R$ 28.410. 
(B) R$ 21.000. 
(C) R$ 20.880. 
(D) R$ 20.600. 
(E) R$ 20.000. 

 

 
34. A Cia. Negócios & Negócios reconheceu, durante o ano de 2012, R$ 2.000.000,00 em vendas realizadas. Adicionalmente, du-

rante 2012, reconheceu as seguintes operações: devoluções de vendas de R$ 60.000,00; abatimento sobre vendas de 
R$ 40.000,00; comissões sobre as vendas realizadas de R$ 30.000,00; impostos sobre vendas de R$ 360.000,00; estimativa 
para perdas com créditos de liquidação duvidosa de R$ 6.000,00. Sabendo que o custo das mercadorias vendidas foi de 
R$ 1.180.000,00, a Cia. Negócios & Negócios apurou, em 2012, uma receita líquida e um lucro bruto, respectivamente, de 
 
(A) R$ 1.540.000,00 e R$ 360.000,00. 
(B) R$ 1.510.000,00 e R$ 330.000,00. 
(C) R$ 1.504.000,00 e R$ 324.000,00. 
(D) R$ 1.640.000,00 e R$ 460.000,00. 
(E) R$ 1.510.000,00 e R$ 324.000,00. 
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35. A Cia. Reconhecedora passou a ter influência significativa na Cia. A ao adquirir, em 01/01/2012, 20% de participação na Cia. A 
por R$ 200.000,00, adquirindo apenas ações ordinárias. O Patrimônio Líquido da Cia. A, em 01/01/2012, era composto apenas 
pelo Capital Social, o qual possuía 500 ações ordinárias e 500 ações preferenciais. Durante 2012, a Cia. A reconheceu as 
seguintes mutações em seu Patrimônio Líquido: 

 
 Lucro líquido .....................................................................................   R$ 180.000,00 

 Distribuição de dividendos................................................................   R$   50.000,00 

 Ajustes de Avaliação Patrimonial ......................................................   R$   10.000,00 (credor) 

 
 Em função do investimento realizado na Cia. A, a Cia. Reconhecedora reconheceu em suas demonstrações contábeis de 2012 

uma receita de equivalência patrimonial no valor de 
 
(A) R$ 36.000.00 e um Ajuste de Avaliação Patrimonial reflexo de R$ 2.000,00 (credor). 
 
(B) R$ 26.000,00, apenas. 
 
(C) R$ 36.000,00, apenas. 
 
(D) R$ 26.000,00 e um Ajuste de Avaliação Patrimonial reflexo de R$ 2.000,00 (credor). 
 
(E) R$ 26.000,00 e uma receita de dividendos no valor de R$ 10.000,00. 

 

 
36. A Cia. Paga Bem realizou as seguintes transações que impactaram seu Caixa e Equivalentes de Caixa durante o mês de agosto 

de 2013: 
 

− Recebimento de R$ 30.000,00 referentes ao aumento do Capital Social; 

− Recebimento de R$ 60.000,00 de Duplicatas a Receber de Clientes; 

− Pagamento de R$ 40.000,00 referentes ao Adiantamento ao Fornecedor KL; 

− Pagamento de R$ 20.000,00 a Fornecedores; 

− Pagamento de R$ 50.000,00 referentes ao salário de seus funcionários; 

− Recebimento de R$ 80.000,00 referentes à venda de um terreno; 

− Pagamento de R$ 100.000,00 referentes a um empréstimo (principal). 

 
 Com base nas informações acima, o Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais da empresa, decorrente do registro destas 

transações, foi 
 

(A) R$ 10.000,00, consumidos. 
 
(B) R$ 40.000,00, consumidos. 
 
(C) R$ 50.000,00, consumidos. 
 
(D) R$ 30.000,00, gerados. 
 
(E) R$ 70.000,00, gerados. 

 

 
37. A Cia. Verde & Amarelo realizou no primeiro semestre de 2013 as seguintes operações: 
 
 I. Aumentou o capital social em R$ 80.000,00, sendo 50% com Reservas de Lucros existentes em 31/12/2012 e 50% em 

dinheiro. 
 
 II. Adquiriu ações de sua própria emissão por R$ 30.000,00. 
 
 III. Emitiu debêntures no valor total de R$ 50.000,00, tendo incorrido em custos de transação de R$ 4.000,00 e recebido 

R$ 2.000,00 de prêmio pela sua emissão. 
 
 IV. Apurou um lucro líquido no semestre de R$ 200.000,00 com a seguinte destinação: Reserva Legal: R$ 10.000,00; Re-

serva Estatutária: R$ 20.000,00; Dividendos Obrigatórios: R$ 50.000,00. O restante do lucro foi retido para expansão. 
 
 O reconhecimento dessas operações aumentou o Patrimônio Líquido da Cia. Verde & Amarelo, no primeiro semestre de 2013, 

em 
 
(A) R$ 190.000,00. 
 
(B) R$ 158.000,00. 
 
(C) R$ 222.000,00. 
 
(D) R$ 162.000,00. 
 
(E) R$ 160.000,00.   
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38. A Cia. Rentável apresentava, em 31/12/2011, um Patrimônio Líquido composto por: Capital Social: R$ 250.000,00; Reservas de 
Capital: R$ 10.000,00; Reserva Legal: R$ 47.000,00 e Reserva para Expansão: R$ 15.000,00. Em 2012, a Cia. Rentável apurou 
um Lucro Líquido de R$ 100.000,00, cuja destinação estabelecida no estatuto é a seguinte: 

 
− Reserva Legal: constituída nos termos da Lei; 

− Dividendos mínimos obrigatórios: 30% do Lucro Líquido ajustado nos termos da Lei; 

− Retenção de Lucros: saldo remanescente. 

 
 Sabe-se que R$ 10.000,00 do Lucro Líquido de 2012 foram decorrentes de uma doação governamental recebida pela Cia. 

Rentável e esta, para não tributar este ganho, reteve-o na forma de Reserva de Incentivos Fiscais, utilizando a possibilidade 
estabelecida na Lei referente aos dividendos. 

 
 Com base nestas informações, a quantia que a Cia. Rentável reteve na forma de Reserva Legal e distribuiu como dividendos 

mínimos obrigatórios foram, respectivamente, 
 
(A) R$ 5.000,00 e R$ 28.500,00. 
 
(B) R$ 4.500,00 e R$ 25.650,00. 
 
(C) R$ 5.000,00 e R$ 25.500,00. 
 
(D) R$ 3.000,00 e R$ 26.100,00. 
 
(E) R$ 3.000,00 e R$ 29.100,00. 

 

 
39. Considere as seguintes assertivas a respeito das provisões: 
 
 I. A entidade deve reconhecer todas as obrigações presentes decorrentes de eventos passados, com provável saída de 

recursos, cujos valores possam ser estimados com confiança. 
 
 II. O saldo das Provisões pode ser usado para os desembolsos relacionados a todas as provisões, reconhecidas ou não no 

Balanço Patrimonial. Caso o saldo total seja insuficiente, provisões adicionais devem ser constituídas. 
 
 III. As provisões devem ser reavaliadas em cada data de balanço e ajustadas para refletir a melhor estimativa corrente. 

 
 IV. Os eventos futuros que possam afetar o valor necessário para liquidar a obrigação devem ser refletidos no valor da 

provisão quando houver evidência objetiva suficiente de que eles ocorrerão. 
 
 Está correto o que se afirma em 

 
(A) I e II, apenas. 
 
(B) III e IV, apenas. 
 
(C) I e III, apenas. 
 
(D) I, III e IV, apenas. 
 
(E) I, II, III e IV. 

 

 
40. Considere as seguintes assertivas sobre retificações de erros: 
 
 I. Um erro de período anterior deve ser corrigido por reapresentação retrospectiva, salvo quando for impraticável determinar 

os efeitos específicos do período ou o efeito cumulativo do erro. 
 
 II. A retificação de erro de período anterior deve ser excluída dos resultados do período em que o erro é descoberto. 

 
 III. As mudanças nas estimativas contábeis à medida que se conhece informação adicional, se constitui retificação de erro. 

 
 Está correto o que se afirma em 

 
(A) I e II, apenas. 
 
(B) II, apenas. 
 
(C) III, apenas. 
 
(D) I, apenas. 
 
(E) I, II e III.   

Caderno de Prova ’G07’, Tipo 001



 

TRT5R-An.Jud.-Contabilidade-G07 11 

 
Contabilidade Pública e Orçamento Público 

 
41. Em relação às disposições do Decreto n

o
 93.872/1986 sobre a contabilidade aplicada ao setor público, considere: 

 
 I. Todo ato de gestão financeira, ou que crie, modifique ou extinga direito ou obrigação de natureza pecuniária da União, 

será realizado por meio de documento hábil que o comprove e registrado na contabilidade mediante classificação em 
conta adequada. 

 
 II. O registro sintético das operações financeiras e patrimoniais efetuar-se-á pelo método das partidas simples. 

 
 III. Os débitos e os créditos serão registrados com individuação do devedor ou do credor, e especificação da natureza, 

importância e data do vencimento, quando fixada. 
 
 IV. Todo aquele que, a qualquer título, tenha a seu cargo serviço de contabilidade da União é pessoalmente responsável pela 

exatidão das contas e oportuna apresentação dos balancetes, balanços e demonstrações contábeis dos atos relativos à 
Administração financeira e patrimonial do setor sob sua jurisdição. 

 
 Está correto o que se afirma APENAS em 

 
(A) I, III e IV. 
 
(B) I e III. 
 
(C) I, II e III. 
 
(D) II e IV. 
 
(E) II, III e IV. 

 

 
42. O contador de uma determinada entidade pública, ao avaliar as aplicações financeiras, entre alternativas igualmente válidas, de-

termina a adoção do maior valor, o que implica NÃO obediência ao princípio 
 
(A) da competência. 
 
(B) da prudência. 
 
(C) da continuidade. 
 
(D) do registro pelo valor original. 
 
(E) da entidade. 

 

 
43. Para apurar os custos referentes ao serviço de atendimento psicológico ofertado por uma entidade pública, são apropriados a 

cada consulta psicológica apenas os custos variáveis. Neste caso, a entidade utiliza o método de custeio 
 
(A) pleno. 
 
(B) padrão. 
 
(C) por absorção. 
 
(D) por ordem. 
 
(E) variável. 

 

 
44. Em uma autarquia estadual, no reconhecimento inicial, seus únicos dois imóveis foram mensurados pelo custo de construção. 

Após o reconhecimento inicial, a entidade adota o método da reavaliação para um dos seus dois imóveis e, em ambos os casos, 
a depreciação de cada período é calculada e registrada com base no custo de construção, considerando a vida útil econômica 
dos bens. Considerando as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público − NBC T 16, a entidade, após o 
reconhecimento inicial, 
 
(A) não pode adotar o método da reavaliação para quaisquer dos bens imóveis. 
 
(B) deve calcular a depreciação do bem reavaliado com base no valor reavaliado e do outro bem com base no custo de 

construção, não sendo necessário adotar o método da reavaliação para os dois bens. 
 
(C) deve, ao adotar o método da reavaliação, reavaliar os dois bens imóveis e calcular e registrar a depreciação com base no 

valor reavaliado. 
 
(D) pode adotar o método da reavaliação, desde que todos os ativos imobilizados sejam reavaliados. 
 
(E) deve, ao adotar o método da reavaliação, reavaliar os dois bens imóveis e calcular e registrar a depreciação com base no 

custo de construção.   
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45. O governo federal, a partir de um dos seus ministérios, abre concurso para premiação dos melhores trabalhos científicos sobre 
inovação tecnológica. Para o pagamento de prêmios em pecúnia serão gastos R$ 100.000,00 e para a aquisição de troféus, 
R$ 5.000,00. Quanto à classificação da despesa orçamentária por natureza, o valor de 
 
(A) R$ 100.000,00 deve ser classificado no elemento de despesa Premiações Culturais, Artísticas, Científicas, Desportivas e 

Outras e o valor de R$ 5.000,00 no elemento Material, Bem ou Serviço para Distribuição Gratuita. 
 
(B) R$ 105.000,00 deve ser classificado no elemento de despesa Premiações Culturais, Artísticas, Científicas, Desportivas e 

Outras. 
 
(C) R$ 105.000,00 deve ser classificado na modalidade de aplicação Transferências a Instituições Privadas com Fins 

Lucrativos. 
 
(D) R$ 105.000,00 deve ser classificado no elemento de despesa Material, Bem ou Serviço para Distribuição Gratuita. 
 
(E) R$ 105.000,00 deve ser classificado na categoria econômica Despesa de Capital. 

 

 
46. Considere as transações de uma entidade pública referente ao mês de agosto de 2013: 
 
 Prestação de serviços no valor de R$ 200.000,00 para recebimento em setembro de 2013. 
 
 Arrecadação da Receita de Serviços no valor de R$ 230.000,00. 
 
 Reconhecimento das Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias relativas ao mês de agosto no valor de R$ 135.000,00 que se-

rão pagas no mês de setembro de 2013. 
 
 Aquisição de Material de Consumo no valor de R$ 8.000,00 para pagamento em setembro de 2013. 
 
 Consumo de Material de Consumo no valor de R$ 3.500,00. 
 
 Depreciação do bem imóvel no valor de R$ 16.000,00, referente ao mês de agosto. 
 
 Após contabilização dessas transações, o aumento no ativo total e a variação positiva no patrimônio líquido em agosto de 2013 

foram, respectivamente, 
 
(A) R$ 218.500,00 e R$ 71.000,00. 
 
(B) R$ 208.000,00 e R$ 45.500,00. 
 
(C) R$ 188.500,00 e R$ 75.500,00. 
 
(D) R$ 188.500,00 e R$ 45.500,00. 
 
(E) R$ 192.000,00 e R$ 41.000,00. 

 

 
47. Considerando o Plano de Contas Aplicado ao Setor Público, o qual classifica as contas quanto à natureza patrimonial, 

orçamentária e de controle, um débito em contas do ativo pode ter como contrapartida um crédito em contas da classe 
 
(A) Variações Patrimoniais Diminutivas. 
 
(B) Passivo e Patrimônio Líquido. 
 
(C) Controles de Execução do Planejamento e Orçamento. 
 
(D) Controles Devedores. 
 
(E) Controles Credores. 

 

 
48. Durante a execução orçamentária de um governo estadual, a amortização do principal referente a empréstimos concedidos gera 

na entidade pública que o concedeu, uma variação patrimonial 
 
(A) quantitativa e um ingresso dos fluxos de caixa das atividades operacionais. 
 
(B) quantitativa e um ingresso dos fluxos de caixa das atividades de investimentos. 
 
(C) qualitativa e um desembolso dos fluxos de caixa das atividades de financiamentos. 
 
(D) qualitativa e um ingresso dos fluxos de caixa das atividades operacionais. 
 
(E) qualitativa e um ingresso dos fluxos de caixa das atividades de investimentos.   
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49. Para responder às questões de números 49 e 50, considere os fatos relacionados, a seguir, referentes ao exercício financeiro de 
2012 de uma determinada entidade do setor público: 

 
− Previsão da receita e fixação da despesa referentes à aprovação do orçamento com base na Lei Orçamentária Anual, no 

valor de R$ 10.000.000,00. 
 
− Obtenção de Empréstimo por Antecipação da Receita Orçamentária no valor de R$ 900.000,00. 
 
− Lançamento e arrecadação de tributos no valor de R$ 3.000.000,00. 
 
− Lançamento e arrecadação de receitas de serviços no valor de R$ 4.950.000,00. 
 
− Recebimento de créditos não tributários inscritos em dívida ativa no valor de R$ 500.000,00. 
 
− Contratação de operações de crédito para compra de bens móveis no valor de R$ 2.000.000,00. 
 
− Abertura de créditos adicionais especiais no valor de R$ 25.000,00, em julho de 2012. 
 
− Empenho de despesas com: Pessoal e Encargos Sociais R$ 2.500.000,00; Outras Despesas Correntes − Serviços de 

Terceiros-Pessoa Jurídica R$ 5.300.000,00; Inversões Financeiras − Aquisição de Bens Móveis R$ 2.000.000,00; Juros e 
Encargos da Dívida R$ 25.000,00. 

 
− Liquidação de despesas com: Pessoal e Encargos Sociais R$ 2.300.000,00; Outras Despesas Correntes − Serviços de Ter-

ceiros-Pessoa Jurídica R$ 5.000.000,00; Inversões Financeiras − Aquisição de Bens Móveis R$ 1.600.000,00; Juros e 
Encargos da Dívida R$ 25.000,00. 

 
− Pagamento de despesas com: Pessoal e Encargos Sociais R$ 2.100.000,00; Outras Despesas Correntes − Serviços de 

Terceiros-Pessoa Jurídica R$ 5.000.000,00; Inversões Financeiras − Aquisição de Bens Móveis R$ 1.350.000,00; Juros e 
Encargos da Dívida R$ 25.000,00. 

 
− Pagamento de Restos a Pagar Processados no valor de R$ 500.000,00. 
 
− Depreciação de bens móveis e imóveis no valor de R$ 230.000,00. 
 
− Amortização do Principal da Operação de Crédito por Antecipação da Receita Orçamentária − R$ 900.000,00. 

 
 No Balanço Financeiro referente a 2012, o valor dos Recebimentos e dos Pagamentos Extraorçamentários foram, respecti-

vamente, 
 
(A) R$ 2.250.000,00 e R$    500.000,00. 

(B) R$ 2.750.000,00 e R$ 1.400.000,00. 

(C) R$    900.000,00 e R$ 1.400.000,00. 

(D) R$ 2.250.000,00 e R$ 1.400.000,00. 

(E) R$ 1.350.000,00 e R$    500.000,00. 

 

 
50. O resultado de execução orçamentária, conforme Lei n

o
 4.320/1964, e as receitas orçamentárias efetivas do exercício financeiro 

de 2012 foram, respectivamente, 
 
(A) R$ 1.525.000,00 e R$   7.950.000,00. 

(B) R$    625.000,00 e R$   8.450.000,00. 

(C) R$    625.000,00 e R$   7.950.000,00. 

(D) R$    625.000,00 e R$ 10.450.000,00. 

(E) R$    395.000,00 e R$   8.450.000,00. 

 

 
51. No orçamento-programa, uma das dimensões do controle é a efetividade. Para isso, são utilizados indicadores que representam 

o produto final dos programas governamentais, tal como, 
 
(A) aumento da expectativa de vida. 

(B) despesa per capita em educação. 

(C) número de hospitais. 

(D) professor/aluno. 

(E) número de consultas médicas. 

 

 
52. Quanto ao ciclo orçamentário, é correto afirmar que, na proposta orçamentária, constará 

 
(A) créditos adicionais suplementares do período anterior ao que a proposta se refere e que serão reabertos durante a 

execução do orçamento. 
 
(B) projeto de lei do orçamento apresentado pelo Poder Judiciário em conjunto com o Poder Executivo. 
 
(C) quadro de cotas trimestrais da despesa que cada unidade orçamentária fica autorizada a utilizar. 
 
(D) emendas propostas pelo Poder Legislativo ao projeto de Lei do Orçamento Anual. 
 
(E) descrição sucinta das principais finalidades de cada unidade administrativa, com indicação da respectiva legislação.   
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53. O Sr. Adamastor, em 01/11/2012, passou a exercer a função de chefe de departamento e, portanto, a fazer jus à Gratificação 
pela Chefia de Departamento. Entretanto, os valores relativos aos meses de novembro e dezembro de 2012 não foram empe-
nhados e, consequentemente, não foram pagos ao Sr. Adamastor em 2012. 

 
 Para ocorrer o pagamento retroativo, em 2013, da Gratificação pela Chefia de Departamento referente aos meses de novembro 

e dezembro de 2012, a entidade pública deverá empenhar a despesa no elemento de despesa: 
 
(A) Obrigações Patronais. 

(B) Indenizações e Restituições. 

(C) Outras Despesas Correntes. 

(D) Vencimentos e Vantagens Fixas-Pessoal Civil. 

(E) Despesas de Exercícios Anteriores. 

 

 
54. Considere as despesas, a seguir, referentes ao Poder Judiciário de um Estado, esfera estadual, e ao exercício financeiro de 

2012, valores em R$ (mil): 
 

Elemento de Despesa Valor Apurado com base no regime de competência Valor Pago 

Contratação por tempo determinado (substituição de servidores)   8.000,00   7.500,00 

Obrigações Patronais   7.000,00   6.900,00 

Vencimentos e Vantagens Fixas − Pessoal Civil 20.000,00 19.700,00 

Outras Despesas Variáveis − Pessoal Civil   1.000,00      980,00 

Outros Serviços de Terceiros − Pessoa Física   2.000,00    1.700,00 

Passagens e Despesas com Locomoção       400,00       390,00 

 
 Para efeitos de verificação do atendimento do limite da Despesa com Pessoal estabelecido pela Lei de Responsabilidade Fiscal, 

o valor total da despesa com pessoal do Poder Judiciário, em 2012, foi 
 
(A) R$ 28.000,00. 

(B) R$ 35.080,00. 

(C) R$ 36.000,00. 

(D) R$ 38.400,00. 

(E) R$ 37.170,00. 

 

 
55. Conforme a Lei de Responsabilidade Fiscal, a disponibilidade de caixa dos regimes de previdência social, geral e próprio dos 

servidores públicos de um determinado Estado pode ser aplicada 
 
(A) em títulos da dívida pública estadual. 

(B) na poupança. 

(C) em títulos da dívida pública municipal. 

(D) em empréstimos a empresas controladas pelo próprio Estado. 

(E) em ações de empresas controladas pelo próprio Estado. 

 

 
56. Considere os dados, a seguir, quanto à alienação de bens de uma determinada entidade pública referentes ao exercício finan-

ceiro de 2012: 
 
 Valor acumulado dos recursos financeiros não aplicados oriundos da alienação de bens em 01/01/2012 ...............  R$ 100.000,00 

 Receita Realizada com a Alienação de Bens Móveis em 2012 .................................................................................  R$   30.000,00 

 Receita Realizada com a Alienação de Bens Imóveis em 2012 ................................................................................  R$   85.000,00 

 Despesa Executada com Investimentos em 2012 .....................................................................................................  R$   64.000,00 

 Despesa Executada com Inversões Financeiras em 2012 ........................................................................................  R$   22.000,00 

 Despesa Executada com Amortização da Dívida em 2012 .......................................................................................  R$   18.000,00 

 
 Com base nessas informações, e considerando que não houve a destinação de recursos aos regimes de previdência social, 

geral e próprio dos servidores públicos, o saldo de recursos não aplicados oriundos da alienação de bens em 31/12/2012 era 
 
(A) R$ 129.000,00. 

(B) R$   11.000,00. 

(C) R$ 111.000,00. 

(D) R$   51.000,00. 

(E) R$ 151.000,00. 
  

Caderno de Prova ’G07’, Tipo 001



 

TRT5R-An.Jud.-Contabilidade-G07 15 

57. De acordo com a Lei n
o
 101/2000, o Relatório de Gestão Fiscal deve conter 

 
(A) demonstrativo da execução das receitas por categoria econômica e fonte. 
 
(B) indicação das medidas corretivas adotadas ou a adotar, se ultrapassado qualquer dos limites estabelecidos pela Lei de 

Responsabilidade Fiscal. 
 
(C) demonstrativo da execução das despesas, por função e subfunção. 
 
(D) demonstrativo relativo aos resultados primário e nominal. 
 
(E) justificativa da limitação de empenho, quando for o caso. 

 

 
58. Considere os seguintes eventos: 
 
 I. Uma empresa de prestação de serviços de limpeza começou a atuar em um órgão público antes do empenho da referida 

despesa. 
 
 II. Um ordenador de despesa concedeu suprimentos de fundos a um servidor já responsável por dois suprimentos. 
 
 III. O empenho de despesa não liquidada, que se destina a atender transferências a instituições públicas e privadas, não foi 

considerado anulado em 31 de dezembro do exercício financeiro a que se refere. 
 
 IV. As metas físicas de uma ação governamental não foram atingidas em um determinado exercício financeiro. 

 
 A legalidade dos atos NÃO foi observada nos eventos constantes em 

 
(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) II e III. 

(D) I, II e IV. 

(E) II, III e IV. 

 

 
59. Em 29/12/2011, um órgão da União empenhou despesa referente à aquisição de dezoito equipamentos para serem utilizados na 

prestação de serviços à comunidade. Em 31/12/2011, os equipamentos ainda não haviam sido entregues e a despesa foi inscrita 
em restos a pagar não processados. Em 15/05/2013, houve a entrega parcial, atestada e aferida, de seis dos dezoito equipa-
mentos. De acordo com o Decreto n

o
 93.782/86 e alterações posteriores, os restos a pagar não processados referentes a tais 

equipamentos 
 
(A) deixaram de ser válidos em 30/06/2012. 

(B) não poderiam ter sido inscritos em 31/12/2011. 

(C) deixaram de ser válidos em 31/12/2012. 

(D) deixaram de ser válidos em 30/06/2013. 

(E) são válidos após 30/06/2013. 

 

 
60. Um órgão do governo federal divulgou edital de pregão presencial para a aquisição de câmaras para sistema de segurança, cujo 

valor estimado pela Administração, com base em pesquisa de preços no mercado, foi R$ 23.000,00. Aberta a sessão e após 
abertura dos envelopes, obtiveram-se as seguintes propostas: 

 
Empresa Valor da Proposta

A R$ 20.000,00 
B R$ 20.500,00 
C R$ 21.300,00 
D R$ 21.950,00 
E R$ 22.100,00 

 
 No curso da sessão, as empresas que poderão fazer lances verbais e sucessivos, até a proclamação do vencedor, são  

 
(A) A, B e C, apenas. 

(B) A e B, apenas. 

(C) A, B, C e D, apenas. 

(D) B, C e D, apenas. 

(E) A, B, C, D e E. 
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DISCURSIVA-REDAÇÃO 

Atenção: 

− Deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 linhas e máximo de 30 linhas. 

− Conforme Edital do Concurso, será atribuída nota ZERO à Prova Discursiva-Redação que for assinada, na folha de respostas definitiva, fora do 
campo de assinatura do candidato, apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato. 

− NÃO é necessária a colocação de Título na Prova Discursiva-Redação. 

− Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será considerado na correção da Prova Discursiva-Redação. 

 
 
Para Roberto Mangabeira Unger, o Brasil “fervilha de energia humana”, mas é um país “no qual a maioria não tem 

como transformar essa energia em ação fecunda”. 

(Folha de São Paulo. Opinião. 09/05/2013) 
 
Algumas das propostas de superação desse impasse, sob a óptica de Unger, incluem: 
 
 
“Seguir rumo a um modelo de desenvolvimento que assegure a primazia dos interesses do trabalho e da produção. 

Fazer, portanto, com que a democratização de oportunidades para trabalhar e produzir seja o próprio motor do crescimento 
econômico.” 

(Adaptado de: law. harvard. edu/unger) 
 

 
Considerando o que está transcrito acima, redija um texto dissertativo-argumentativo, posicionando-se a respeito do 

seguinte tema: 
 

Crescimento econômico, trabalho e aprofundamento do ideário democrático. 
 

 

Caderno de Prova ’G07’, Tipo 001


